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Comitê quer
acelerar abertura 
de novos negócios

Primeira reunião ordinária dos membros do Comitê de Competitividade aconteceu na sede da Sedetur

Fempe propõe parceria na elaboração de políticas públicas 
que apresentem resultados para empresários alagoanos

O Comitê de Competi-
tividade do Fórum 
Estadual das Mi-

croempresas e Empresas 
de Pequeno Porte (Fempe) 
realizou, na quarta-feira 
(4), a primeira reunião or-
dinária entre os membros, 
com o objetivo de discutir a 
desburocratização na aber-
tura, encerramento e reno-
vação de novos negócios e 
potencialidades no cenário 
de empreendedorismo no 
estado. O encontro aconte-
ceu na sede da Secretaria 
de Desenvolvimento Econô-
mico e Turismo (Sedetur), 
localizada no bairro do Ja-
raguá.

Retomado pela Sedetur 
em 2017, o Fórum propõe a 
parceria com diversos ato-
res do segmento econômico 
na elaboração de políticas 
públicas eficientes, e que 
apresentem resultados ex-
pressivos para as deman-
das dos empresários ala-
goanos.

“O comitê retoma as ati-
vidades para acelerar o pro-
cesso de abertura dos novos 
negócios. Precisamos ali-
nhar os serviços disponíveis 
e aumentar o apoio do po-
der público e privado, dialo-
gando com o empreendedor 
para oferecer funções que 
sejam, de fato, facilitado-
ras”, afirmou a superinten-
dente de Desenvolvimento 
Regional e Setorial da Se-
detur, Gisele Mascarenhas.

Na ocasião, a secretária 
executiva de Desenvolvi-
mento Econômico e Turis-
mo da Sedetur, Olívia Tenó-
rio, destacou a importância 
da Rede Nacional para a 
Simplificação do Registro e 
da Legalização de Empre-
sas e Negócios (Redesim).

“Alagoas já foi considera-
do o melhor estado do país 
em relação à qualidade do 
ambiente para desenvolvi-
mento da Redesim. A plata-
forma concentra os serviços 
de órgãos públicos, buscan-
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A Comunicação Pan-americana 
está em Belém do Pará

Aqui estamos, em nome do TCE-AL, participando do 
42o Congresso Brasileiro de Ciências da Comuni-
cação. Um ciclo de debates e de oportunidades de 

relacionamento sobretudo com o mundo latino-americano 
de onde se buscam exemplos para o grande tema que é 
o colóquio pan-amazônico. 
           Assistimos a uma palestra, mesa, onde estavam e 
falavam representantes de vários países como Colômbia, 
México, Chile defendendo um papel da comunicação, 
na verdade inexistente e utópica como a realização de 
todas as soluções para problemas que não são comuns 

por mais que insistam em os tratar de maneira 
comum entre países.
            Um dos exemplos citados para a busca 
da democracia foi o caso Colômbia que deixou 
de ser um país eminentemente nas mãos do 
tráfico para se mostrar com um novo papel. 
Mas aí ao ser indagado sobre o papel da 
comunicação no contexto da reforma não foi 
capaz de responder. No caso do Brasil nos ci-
taram como um país radicalizado entre direita 
e esquerda e sem uma comunicação indepen-
dente, uma vez que estaríamos todos à mercê 
das duas vertentes. 
            O espanhol, a pretexto de dizer que 
precisamos de um novo jornalismo achou por 
bem colocar que, sobretudo na América do 
Sul, a falta de independência do jornalismo 
sujeito aos métodos capitalistas não contribui 
para os avanços independentes esperados. 
Em contra-partida foi quando citou as possibili-
dades cooperativistas desenvolvidas na Espa-
nha e acrescentou como exemplo o jornalismo 

feito pelo jornal digital El Confidencial.
            Apesar dos esforços da organi-
zação do Congresso realizado na sede 
da Universidade do Pará pecou pela 
organização, pela informação, o que é 
um absurdo, não oferecendo de maneira 
clara os locais e horários da palestra. 
Mas, no entanto, há muito precisávamos 
também de uma noção de mundo no 
nosso mundo da comunicação, o que, de 
certo modo está sendo alcançado. 
     
ALERTAS DO DIA
* No 42º Congresso Brasileiro de 
Ciências da Comunicação em Belém do 
Pará, onde estamos Valtenor Leôncio 
e este colunista, tivemos uma bela sur-
presa com a participação em pergunta 
da professora da Ufal, Magnólia Rejane 
Santos.

* A palestra era do professor espanhol 

Ramon Salaverria que falava sobre 
cooperativismo no jornalismo o que 
fez com que a professora citasse os 
problemas atuais com a OAM e as 
soluções cooperativistas da Jorgraf e 
deste jornal. 

*  Hoje, às 10 horas, no auditório do 
Ministério Público está sendo lança-
do o Projeto “Idoso Cidadão: a voz 
da experiência”. Todos ligados neste 
assunto que tem uma valiosa defen-
sora na figura da promotora Marluce 
Falcão, Coordenadora do Núcleo de 
Defesa do Direitos Humanos”. Em 
nome dos idosos deste estado, “muito 
obrigado”.

PARE PRA PENSAR
O amor oscila a cada minuto e como 
relógio antigo precisa sempre dar 
corda.

do facilitar a abertura de 
novos negócios. Nesse sen-
tido, simplificar a burocra-
cia e inserir novas funções 
na plataforma é um grande 
incentivo para o empreende-

dorismo”, destacou
O encontro contou, ainda, 

com a presença dos repre-
sentantes da Junta Comer-
cial de Alagoas (Juceal), do 
Movimento Alagoas Compe-

titiva (MAC), Secretaria da 
Fazenda (Sefaz), Secretaria 
do Meio Ambiente e Recur-
sos Hídricos de Alagoas (Se-
marh) e o Instituto do Meio 
Ambiente de Alagoas (IMA).

O comitê retoma as 
atividades para ace-
lerar o processo de 
abertura dos novos 
negócios. Precisamos 
alinhar os serviços dis-
poníveis e aumentar o 
apoio do poder público 
e privado, dialogando 
com o empreendedor 
para oferecer funções 
que sejam, de fato, 
facilitadoras”
GISELE MASCARENHAS
Superintendente de Desenvolvimento 
Regional e Setorial da Sedetur
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